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Estc Holctim expõe os resultados da Reunião entre Age: 

tcs d c  AssistCncia TFcnica, Pesauisadores e Frodutores Rurais, 

vis;iiido a cl;ihoraç5o dc Sistemas de Produção para Algodáo Ar- 

hórco. rc31iali1ad~ em MOSSOTÓ-RN. no período de 01 a 04de se- 

tciiiliro de l!I70. 

A dcdicaçso e o esforço apresentado pelos participan- 

tcs do ciicoiitro, tornou possível o êxito da reuniáo. 

A srca dc alcance dos Sistemas, abrange as Micro-Re- 

giõcs Ilomogi.ncas: AGU-ilpodi. Serrana Norteriograndense e Sa- 

lincira Sorteriograndense. envolvendo os seguintes Municípios: 



1 .  Salineira Norteriograndense 

. Mossoró 

2. Açu-Apodi 

. Apodi 

. Augusto Severo 

. CaraGbas 

. Gov. Dix-Sept Rosado 

. ItaÚ 

. Janduís 

. Paraú 

. Severiano Melo 

. Upanema 

3. Serrana Norteriograndense 

. Almino Afonso 

. Antônio Martins 

. Alexandria 

. Cel. João Pessoa 

. Encanto 

. Francisco Dantas 

. Frutuoso Gomes 

. José da Penha 

. Lucrécia 

. Messias Targino 

. Marcelino Vieira 

. Martins 

. Olho D'água dos Borges 

. Patu 

. Pilões 

. Pau dos Ferros 

. Paraná 

. Riacho da Cruz 

. Rafael Godeiro 

. Rafael Fernandes 

. Rodolfo Fernandes 

. S. Francisco do Oeste 

. São Miguel 

. Tabuleiro Grande 

. Tenente Ananias 

. Umarizal 

. Vi~osa 



C A R A C T E R I Z A Ç A O  D O  P R O D U T O  

O Algodoeiro Arbóreo se destaca como a principal cul- 
tura do Rio Grande do Norte. Apesar da importância da cultura 

para a economia do Estado. a sua participação na formação do 

valor bruto da produção agrícola vem decrescendo nos Últimos 

anos (34,4% aproximadamente). 

A área de maior concentração desta malvãcea. locali- 

za-se na região semi-árida do Estado, verificando-se nesta re- 

gião as melhores condições para o desenvolvimento desta cultu- 

ra. Esta área participa com cerca de 81% da produção estadual 

e 78% da área cultivada. Em termos nacionais o Rio Grande do 

Norte apresenta-se como o quinto produtor de Algodão ( 7 \ )  e 

ocupa o terceiro lugar (14.8%) em termos de área colhida. Em 

1975 apresentou um dos mais baixos rendimentos do Nordeste.198 
kg/ha. 

No ano de 1975 o consumo industrial do Estado repre- 

sentou 3% da produçáo de Algodão em pluma deste mesmo ano. pa- 

ra os anos de 1976 e 1977 essa participação crescerá para 41 e 

6% em relação com suas respectivas produçóes. 



Dados relativos a área colhida. rendimento médio kg/ 

ha e quantidades produzidas no Estado,no período 197011975. 

ANOS AREA COLHIDA (ha) REmm (kg/ha) 

FONTE: FIBGEIDEE - 1970175 

Dados relativos a produção de fihras classificadas no 

Estado, no período 1973/74. 

FONTE: DCPAP/SEA - 1974. 

FIBRAS (mm) 

Extra-Longa 

38/40 

36/38 

Longa 

34/36 

32/34 

30/32 

28/30 

Curta 

26/28 

PRODIVO C - . I , A S S I F I ~ ~  
Fardos 

N V 

9.069 

32.362 

65.775 
21.944 

3.932 

36.691 

134 

Peso 1.iquido 
(t) 

1.811.908 

6.148.144 

12.179.999 
3.844.917 

741.641 

7.106.501 

25.302 

I 

5.68 

19,29 

38.22 
12.06 

2.32 

22.31 

0.12 



C A R A C T E R I Z A Ç A O  D A S  M l C R O - R E G I O E S  

S O L O S :  Os solos da regiáo definida para Os Sis- 

temas. apresentam-se com certa heteroge- 
neidade. Existem solos leves (arenosos) 

solos médios (arerio-ilrgilosos) e solos pc 

sados (argilosos ou silico-argilosos). Em 

uma parte da zona Serrana, existe a predo 

mináncia de solos rasos e pedregosos. que 
se enquadram na classe dos minerais bru- 

tos. Sua fertilidade do ponto de vista 
químico é baixa. necessitando desta forma 
o uso de fertilizantes químicos e or- 

gânicos. 

T O P O G R A F I A :  A topografia apresenta-se em sua maioria 
plana com pequenas ondulações. 

C L I M A :  O clima da área em apreço apresenta duas 

estações. inverno e verão. 0s meses chu- 

vosos, situam-se no período de fevereiro 

a maio. 

T E M P E R A T U R A :  Verifica-se uma média máxima de 3 6 9  C,al- 
cançada no mês de dezembro e uma mínima 

de 2 4 9  C, no mês de julho. A média anual 

é de 2 7 . 4 v  C. 

P L U V I O S I D A D E :  A queda pluviométrica registra uma preci- 
pitação média de 600 mm. 

T R A N S P O R T E :  A região apresenta um sistema rodoviário, 



ENERGIA: 

que constitui-se na sua maioria de estra- 

das náo pavimentadas, porém satisfazendo 

plenamente a área. A BR-304 é a única ro - 
dovia pavimentada da regiáo e passa pela 

cidade dc Mossoró, no sentido leste oes- 

te. ligando as cidades de Fortaleza a Na- 

tal. 

A rcgiao f totalmente suprida pela CHESF, 

ntravfs da Companhia de Serviços Elétri- 

cos do Rio Grande do Norte (COSERN), ope- 

rando com linhas de transmissão e tensão 

de h 9  kv e 1 3 3  kv. 

VEGETAÇAO: i:m sua maioria são constituídas de árvo- 

rcs, arhustos, gramíneas e leguminosas 

nativas. características da própria re- 

g i a ~  Nordeste. 

ARMAZENAGEM: A rede oficial de armazéns, administrada 

pcla CIBRAZEM e Secretaria da Agricultu- 

ra, dispõe de várias unidades armazenado- 

ra, distribuídas nos seguintes Municípios: 

Mossoró, Apodi a Pau dos Ferros. 

SERVIÇOS AGRICOLAS: A EMATER-RN, possui na área 13 Unidades 

Operativas e O2 Escritórios Regionais pres- 

tando Assistência Técnica a nível de pro- 

priedade. 

Os insumos agrícolas disponíveis na área 

são revendidos através da CIDA (Companhia 

Integrada de Desenvolvimento Agropecuário) 

com seus Postos de revenda e através das 

Cooperâtivas existentes na região. 



CREDITO: Atuam na área com o Crédito Rural, 07 En- 

tidades Bancárias. sendo o 03 do Banco do 

Brasil, 0 2  do Banco do Nordeste e 02 do 

Banco do Estado do Rio Grande do Norte,lc 

calizadas nas seguintes cidades: Mossoró. 

Umarizal, Patu. Pau dos Ferros e Apodi. 

A comcrcializaçiio do Algodão é efetuada através de 
Cooperativas e Usinas existentes na regiáo. 

Vale salientar que esta região possui as melhores 

Cooperativas do Estado. destacando-se a Cooperativa ~\grícola 
Mista do FlCdio Oeste I'otiguar, localizada em Uniarizal, que pos 

suindo um.1 Usina de henericiamento de Algodáo, comercializa e 

heneCicia n produ$50 dos seus  associado^. 



UICRO-REGI~ES HOMOGENEAS A QU+SE DESTINAM OS SISTEMAS 
DE PRODUÇAO . . 



SISTEMA D E  PRODUÇAD NQ 01 

Destina-se a Produtores que aprcscntsm um hom conhc- 

cimento sobre a cultura do Algodáo ,\rhóreo. Gin rcccptirid:idc 

às inovações tecnológicas para cqm ;I referid:~ cultiir;~ lia IKc- 

gião, e cultivam uma área superior 3 50  ha. 

A moto-mecanização utilizada é própria ou a I I ~ ~ : I ~ : I ,  [ ; I -  

zem aplicações de defensivos agrícolas atr;ivés dr3 ciliiip:~iiicntos 

apropriados. Possuem uma infra-estrutura agrícola quc possl- 

bilitam fácil acesso às linhas de crédito existchtcs. ,I co- 

mercialização é feita na sua maioria diretamente com as Coopc- 
rativas ou Usinas de Beneficiamento. De acordo com as neics- 

sidades do produtor é predominante o consórcio: Algod5o + h!;- 

lho + Feijão. 

Rendimentos Médios kg/ha Previstos para o Sistema. 

. Algodão 

. Milho 
Feijão 400 

OPERAÇDES QUE COMPOEM C SISTEMA 

1. Escolha e Preparo da Arca 



l i sco lhcr  J r e a  p l a n a  ou com pequenas  d e c l i v i d a d e s .  

No c a s o  d c  s r c a  v i r g c m ,  e f e t u a r  a s  o p e r a ç ó e s  d e  l i m p e z a .  

2 .  ConservaçZo d o  S o l o  

r  5r1:as curn d e c l i v l d a d e s ,  u s a r  f a i x a s  d e  r e t e n ç á o  e  pla; 

t i o  cin r i í v c l .  

3 .  P r e p a r o  do S o l o  

l ircti i ; ir  gr;id;igcm c  s c  i i e c e s s i í r i o  a r a ç a o  e  gradagein,  depen-  

dcndo do 5010.  

O p l a n t i o  s c r á  f c i t o  no i n i c i o  d a s  c h u v a s ,  usando-se  a s  v a -  

r i c d a d e s  rccomendadns.  no espa$anlento c o r r e t o .  R e a l i z a r  a  

a d u h a ç i o  haseada  em dados de  a n á l i s e  q u í m i c a  do s o l o .  

5 .  T r a t o s  C u l t u r a i s  

C o n s t a r á  de  d e s b a s t e s ,  combate  à s  p r a g a s ,  poda e  c a p i n a s .  

e x e c u t a d o s  conforme recoinendaçõrs  t é c n i c a s .  

6 .  C o l h e i t a ,  ArmJzenamentu e  

C o m e r c i a l i z a g á o  

11 c o l h e i t a  s e r á  manua l ,  o  p r o d u t o  s e r á  armazenado em l u g a -  

r e s  l impos  e  a r e j a d o s ,  a  c u m e r c i a l i z a ç ã o  s e r á  f e i t a  com a s  

C o o p e r a t i v a s  ou U s i n a s  d e  3 e n e f i c i a m e i i t o .  

14 



RECOMENDAÇDES TECNICAS 

I .  Escolha e Preparo da Area 

1.1 Escolha da Area - Deve-se utilizar. sempre que possível 
solos planos ou ligeiramente declivosos. de modo a náo 

impcdir a mccanização, com boa fertilidade aparente(Ve- 

gctnqão nativa bem desenvolvida). bem drenados e isen- 

tos dc manchas salinas. 

1.2 Preparo da Area - Em terrenos ainda náo cultivados,efe- 
tuar o dcsmntamento. retirada da madeira.encoivaramento 

qucima. dcstocamcnto e apronto final. 

Para 3rciis já cultivadas, efetuar a roçagem. erradica- 

ção c qucimn do Algodoeiro velho. 

O dcsmutiinicnto e destocamento poderão ser realizados ma 
nua1 ou mecanizado. levando-se em consideração o custo 

opcracionnl. 

Operação Manual 

Efetuada com o uso dos implementos agrícolas,como sejam 

Machado. foice, chibancas, etc. 

Operação Mecânica 

Consiste no uso de máquinas com correntão e implementos 

frontais tais como: lâminas, ancinhos, etc. 

Antecedendo as práticas de preparo da área.procederacc 

leta da amostra do solo para análise química em laboratório. 

15 



2. Conservação do Solo 

Sempre que possível, dcvc-sc 0hscr~:lr :IS Ciirvas dc 
nível a fim de evitar-se a crosCo do solo. hcm como dcver3 

ser realizado a marcaçáo das nivclndas hisicas. adotando-sc 

o sistema de cortina de protc$So quc poder: scr com a vcgc- 

tação natural ou cultura que melhor se adaptar a rcgiio. pc 
dendo a distância entre as faixas. variar coníormc a dccli- 

vidade e o tipo do solo. 

3. Preparo do Solo 

O solo será preparado com o trator ou cultivador 

de tração animal. Em solos argilosos e compactos. efetuar 

uma araçáo sempre que possível em nível. na profundidade dc 

0,ZOm no início das chuvas. seguida de uma gradagem contrz- 

ria a declividade. Em casos de solos arenosos ou dc tcxtu- 

ra leve efetuar uma gradagem cruzada, sendo a Última no scn 

tido contrário a declividade. 

No preparo com o cultivador tração animal. serio 

efetuados dois cortes cruzados, de modo que o Último scju 

em direção perpendicular às águas. 

4. Plantio e Adubaçáo 

4.1 Plantio - Deve-se evitar o plantio no "Toco". com pre- 

paro prévio do solo. de modo a facilitar de- 

pois os tratos culturais mecanizados. Recome: 

da-se evitar o plantio de sementes misturadas 

com "Herbáceo ou Verdão". a fim do garantir 

um produto de maior unifqrmidade.de mais alta 

qualidades tecnológicas e preserva~áo das 

atuais linhagens nobre do mocó. 



O plantio deverá ser feito através de: 

a) plantadeira-adubadeira - tração animal 
b) plantadeira-adubadeira - mecãnica 
c) manual 

4 . 1 . 1  Epoca - Deverá o plantio ser efetuado no início 

das chuvas. 

4 . 1 . 2  Variedades - Recomenda-se as variedades: SL 9193 

ou SL 9165; MF1 ou MF4. 

4 . 1 . 3  Espaçamento - Indica-se 2,OOm x 1.00m com 2 plan- 

tas por cova, ou 2 .OOm x O .Som com 1 planta p/cova. 

4 . 1 . 4  Consórcio no 1 9  Ano - Algodão + Milho + Feijão(- 

leiras alternadas). 

Indicamos para o consórcio as seguintes varieda- 

des: 

Feijão - Seridó ou Pitiüba 
Milho - Centralmex. 
O espaçamento para o consórcio será de 1,00m en- 

tre covas. em fileiras alternadas. seguindo os 

ouadros abaixo: 
2 OOm 

1.00m 

Espaçamento = 2 x lm 

Espaçamento = 2 x 0.50m 
A = Algodão 

M = Milho 
F  - Feijão 

17 



4.2 Corretivos e Adubos 

O emprego de corretivos e fertilizantes, esta 

na dependência da análise de solo. previamente cfctun- 

da em laboratórios oficiais ou através dos resultados 

do Projeto FAO/~/EJB~TER nos municípios ji pcsquis;idos 

com ensaios demonstrativos. cuja recomendação média 6 
3 0 - 4 0 - 2 0 .  

Recomenda-se na adubação química. l/j de Ni- 
trogênio juntamente com o Fósforo e Potássio por oca- 

sião do plantio, e 2/3 em cobertura.30 a 40 dias após u 

semeadura. 

Quando disponível o esterco de curral bcm cur- 

tido. deverá ser incorporado ao solo por ocasião da GI- 
tima gradagem. Para solos arenosos aplicar cm média 10 

t/ha e para solos argilosos 5 t/ha. 

5. Tratos Culturais 

5.1 Desbaste 

Deverá ser efetuado quando as plantas atingi- 

rem aproximadamente 15 a ZOcm de altura. em dias nubla- 
dos e solos Úmidos. Recomenda-se deixar para o milho 

3 plantas por cova, e. para o feijão 2 plantas por cova. 

5.2 Combate às Pragas 

Prioridade deverá ser dada ao combate do curu- 

querê "ALabaaa angiLácea Hubnea" e da Broca "Eut inobo-  

ihhud b h a d i t i e n d i d " ,  usando-se os inseticidas mais re- 



comendados pela Assistência Técnica. As aplicaçóes po- 

derão ser mecanizadas ou manuais, dependendo das condi- 

ç6es disponíveis para cada caso. 

Será feito o combate aos formigueiros com os 

formicidas existentes no mercado e de comprovada eficã- 

cia. 

5.3 Poda 

Deve-se efetuar uma poda de limpeza após a co- 

lheita do 2 9  ano. tendo-se o cuidado de deixar a plan- 

ta com aproximadamente 1,50m de altura, bem como os ra- 

mos vegetativos com O.2Om a 0.30m. 

Serão efetuadas mecanicamente, com os retoques 

feitos a enxada, de maneira que a cultura permaneça sem 

pre no limpo. 

6. Colheita, Armazenamento e Comercializagão 

a) Colheita 

Será realizada quando os capulhos estiveremise? 

tos de umidade, em dias ensolarados, colhendo-seos capu- 

lhos bem abertos. 

Recomenda-se a separação da catagem das colhei- 

tas anteriores, assim contribuimos para um melhor tipo 

de algodão, boa qualidade das sementes, boa qualidade e 

maior resistência das fibras. 



b )  Armazenamento 

O algodão deverá ser armazenado em locais secos. 

limpos, arejados e longe d o  contato dos animais. 

C) Comercialização 

A comercialização deverá ser efetuada diretamen 
te com a s  Cooperativas o u  Usina d e  Beneficiamento. 



SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 01 
COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

- Feijão 
Fertilizantes: 
- N 
- p205 - KzO - Inseticida 
- Formicida 

11. PREPARO DO SOLO t PLANTIO 

- Desmatamento 
- Destocamento . 
- Gradagem 
Plantio 
- Algodão 
- Milho 
- Feijão 
- Adubacão 

,111. TRATOS CULTURAIS 

- Desbaste 
- Cultivo Mecânico 
- Cultivo T. Animal 
- Capinas Manuais 

kg 

h/d 
h/d 
h/Tr 

h/d 
h/d 
h/d 
h/d 

h/d 
h/Tr 
h/d 
h/d 

01 

25 
30 
O2 

02 
02 
02 
02 

02 
02 
03 
12 

kg 

- 
- 
- 

- 
- - 

h/d 

- - 
h/d 
h/d 

01 

- 
- - 
- 
- - 
O2 

- 
- 
03 
08 

kg 

- 
- - 
- 
- 
- 

h/d 

- 
- 

h/d 
h/d 

01 

- 
- 
- 

- 
- 
- 
02 

- 
- 
03 
08 

kg 

- 
- 
- 

- - 
- 

' - 

- 
- 

h/d 
h/d 

01 

- 
- 
- 

- - 
.- 

, - 

- - 
03 
04 

kg 

- 
- 
- 

- 
. -  - 
- 

- - 
h/d 
h/d 

O 1 

- - 
- 

- 
- - 
- 

- 
- 
03 
04 



L .  

ESPECIFICACAO 1 i~nlr 

- Combate as Pragas h/Tr 
- Adubação/Cobertura h/d 
- Poda . - 
- Aplicação Inseticida h/d 
- Aplicação Formicida h/d 

IV .  COLHEITA 
- Algodão h/d 
- Milho h/d 
- Feijão h/d 

V. PRODUÇAO 

- Algodão kg 
- Milho kg - Feijão kg 

o2 hjd O 
Olh/d O 

Ti- 
E: 
dad. - 
h / T r  
h/d 
h/d 
h/d 
h/d 

h/d - 
- 

kg . - 
- 

- 

r - 
uan 
idT - 

o 2  
02 
04 
o 2  
o 1 

1 2  - 
- 

400 - - 

- 

U- - 
uan 
idT - 
o1 - 
- 
o 1 - 

O 8 - - 

250 - - 

- 

CONVENÇOES: h/d - Homem Dia 
h/Tr - Hora Trator. 



SISTEMA DE PRODUÇAO N Q  02 

E destinado a agricultores que cultivam uma área com 

Algodão ArbÕreo de 10 a 50 ha, possuem um nível tecnolõgico r 2  
gular. existe nas propriedades equipamentos agrícolas manuais 

para fundatão e manutençáo da lavoura. Geralmente sáo produto 
res com acesso ao Crédito nos Bancos e ou Cooperativas, e que 
recebem orientação técnica da EMATER. 

Em virtude de suas necessidades adotam o consórcio AL 
godão + Milho + Feijáo. 

A Comercialização é feita através de Usinas de Bene- 

ficiamento e Cooperativas. 

Rendimentos médios kg/ha previstos para o Sistema. 

OPERAÇUES QUE COHPUER O SISTEMA 

1. Escolha e Preparo da  Area 

5 9 
ANO 

200 
- 
- 

Selecionar áreas próprias para o plantio de Algo- 

23 

49 
ANO 
250 
- 
- 

39 
ANO 

350 
- 
- 

CULTURAS 

. Algodão 

. Milho 

. Feijáo 

1 v 
ANO 

150 
350 

250 

29 
ANO 

350 
- 
- 



dáo. O preparo do solo será realizado geralmente à traçáo 

animal, podendo em alguns casos ser utilizado a tração me- 

cânica (gradagem) . 

2. Conservação do Solo 

Adotar práticas de conservação do solo 

3. Preparo do Solo 

Efetuar gradagem e se necessário aração e gradagem. 

dependendo do solo. 

4. Plantio 

Será manual. podendo ser usado também a plantadei- 

ra traçáo animal. 

5. Adubação 

Recomenda-se a orgânica (esterco de curral). 

6. Consórcio 

Constará do uso de Feijão e Milho,no 1 9  ano do ciclo. 

7. Tratos Culturais 

Seráo recomendadas as práticas do desbaste. capi- 

nas, combate às pragas e poda. 

2 4 



8. Colheita. Armazenamento e Comercializacão 

A colheita será manual e armazenada em lugares adc 
quados. A comercialização deverá ser direta com as Usinas 
de Beneficiamento e ou Cooperativas. 

RECOMENOAÇOES TECNICAS 

1. Escolha e Preparo da Area 

As áreas escolhidas serão próprias para o cultivo 
de Algodão Arbóreo, tendo o cuidado de evitar solos de gran 
de declividade. salinos e que encharquem com facilidade. 

Em áreas virgens, desmatar, destocar, retirar a 
madeira, encoivarar e queimar. 

Nas áreas em que o Algodão já atingiu o ciclo ve- 
getativo. erradicar e queimar. 

2. Conservação do Solo 

Fazer o plantio em curvas de nível para diminuir o 
efeito da erosão. 

3. Preparo do Solo 

Será feito com cultivador à tração animal e/ou me- 



cânica (gradagem). No preparo mecanizado a gradagem deve 
ter ZOcm de profundidade. A época recomendada será após as 

primeiras chuvas. 

4. Plantio 

Efetua-se manualmente ou com a plantadeira tração 

animal. 

4.1 Epoca do P l a n t i o  

Início das chuvas. 

4.2 Espaçamento 

O recomendado será 2m x lm, usando-se 8 kg de 
semente por ha. 

4.3 Variedades 

5. Adubação 

Recomenda-se adubo orgânico (esterco de curral) 
quando disponível na propriedade. observando-se as quantida 
des seguintes: 
- Solos arenosos - 10 t/ha no 19 ano 
- Solos argilosos - 5 tlha no 19 ano 

Aplicação será por incorporação na ocasião da 
Última gradagem no preparo do solo. ou em fundação no 
plantio. 



Com Milho e Feijão em fileiras nltcrnadas. entre 

as linhas do Algodão. o espasamento do Milho e 1:cijio se- 

rá de lm entre plantas. 

A F  variedades recomendadas para o Fcijão ser0o: 

Seridó. Pitiüba e Milho, a variedade centralmex. 

2 OOm 

1,OOm 

Espaçamento = 2 x lrn . 

2,OOm 

O. Som 

Espaçamento = 2 x 0.50m 

A = Algodão 

M = Milho 

F = Feijão 

7 .  Tratos  C u l t u r a i s  

7.1 Desbaste 

Será feito manual quando as plantas atingirem 

de 15 a 20 cm de altura. deixando-se 2 a 3 plantas por 



cova. O mcsmo só deve scr realizado quando o solo es- 

tiver Úmido. 

7.2 Capinas 

Será realizada com o cultivador à tração ani- 

mal. fazendo uma complementação com enxada. Efetua-se 

3 a 4 limpas no ano. 

7.3 Combate as Pragas 

Combate sistemático ao CuruquerE com pulveri- 

zador costa1 utilizando os produtos existentes no comér 

cio e de comprovada eficácia. 

Recomenda-se o combate as formigas no 19 ano. 

7.4 Poda 

Efetuar após a colheita do segundo ano. tendo 

o cuidado de deixar a r  plantas com aproximadamente 1.50 

m de altura, bem como. os ramos vegetativos com 2 0  a 30 

cm. 

8. Colheita. Armazenamento e Comercialiração 

A colheita será manual e deve ser efetuada quando 

os capulhos estiverem bem abertos, isentos de umidade,tendo 

o cuidado de separar a"catagemWdas colheitas anteriores. 

O algodão deve ser armazenado em lugar seco, bem 

arejado, e longe de contacto de animais. A comercialização 

recomenda-se que seja realizada direta com as Usinas de Be- 

neficiamento e ou Cooperativas. 



SIS'I'EPM DE PR0I)UÇAO NQ O2 

COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

- Algodào 
- Milho 
- Feijão 
Fertilizantes: 
- Adubo Orgânico 
- Inseticida 
- Formicida 

11. PREPARO DO SOLO t PLANTIO 

- Desmntamento 
- Destocamento - Cultivo T. Animal - Adubação 
Plantio 
- Algodão 
- Milho 
- Feijão 

111. TRATOS CULTURAIS 

- Desbaste 
- Limpa T. Animal' 
- Capina Manual ' *  - Combate as Pragas - Poda 

- 

kg 

h/d 
h/d 
d/3 
h/d 

h/d 
h/d 
h/d 

h/d 
d/a 
h/d 
h/d 
h/d 

O1 

25 
30 
04 
03 

02 
02 
02 

02 
03 
15 
02 - 

- 

- - 
- 
- 

- 
- 
- 

- 
d/a 
h/d 
h/d 
h/d 

- 

- 
- 
- - 
- 
- 
- 

- 
03 
15 
02 
04 

- 

- 
- 
- - 
- 
- - 

- 
d/a 
h/d 
h/d 
h/d 

- 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 

- 
03 
15 
02 
03 

- 

. 
- - - 
- - 
- 

- 
d/a 
h/d 
h/d 
h/d 

- 

- 
- 
- 
- 

- 
- 
- 

- 
02 
06 
01 
02 

- 

- - 
- 
- 

- - 
- 

- 
d/a 
h/d 
h/d - 

- 

- - - 
. 

- 
- - 

- 
02 
06 
01 - 



Continuação - 

- Algodio 
- Milho 
- Feijão 

V. PRDDUÇAD 

- Algodáo - Milha 
- Feijão 

19 - 29 - 39 ANO = 3 limpas. 4 9  e 59 A N O  = 2 limpas 

* '  19 - 29 - 39 ANO = 3 limpas, 4 9  e 59 A N O  r 2 limpas 

CONVENÇOES: h/d - Homem Dia 
d/a - Dia Animal 



S I S T E M A  D E  P R O D U Ç A O  N Q  0 3  

Destina-se a produtores com pouco conhecimento tecno- 

lógico sobre a cultura do Algodão. Cultivam em geral área má- 

xima de 10 ha. tendo como máo-de-obra principal a família. A 

propriedade geralmente não dispõe dos equipamentos suficientes 

para condução da cultura. A comercialização é feita através 

de Intermediários. Sendo generalizado neste estrato o consór- 

cio Algodáo, Milho e Feijáo e que já possuem um razoável aces- 

so ao crédito. 

Rendimento médio (kg/ha) previsto para o Sistema em 

terreno destocado. 

Rendimentos médios (kg/ha) previstos parao o Sistema 

em terrenos não destocados. 

CULTURAS 

. Algodão 

. Milho 

. Feijáo 

19 

ANO 

100 

300 

230 

A :" ' 
200 
- 
- - 

CULTURAS 

. Algodão 

. Milho 

. Feijáo 

2 V 

ANO 

300 
- 
- 

1 v 

ANO 

80 

280 

210 

4 9  

ANO 

200 
- 
- 

39 

ANO 

300 
- 
- 

2 v 

ANO 

200 
- 
- 

5 9  

ANO 

150 
- 
- 



OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

1 .  Escolha da Area 

Selecionar áreas próprias para a exploração da cul 

tura caracterizada pela vegetaçáo típica da regiáo tais co- 

mo: marmeleiro. jurema. mofumbo. etc. cujos solos apresentem 

uma boa fertilidade aparente, que náo sejam sujeitos a en- 

charcamentos, de pouca declividade e isentos de manchas sa- 

linas. 

2. Preoaro da Area 

O preparo da área. em caso de terras virgens, com- 
preende a derruba. corte e retirada da madeira. encoivara- 

mento e queima, podendo o plantio ser feito sem o destoca- 

mento. Em caso de destocarnento procurar uma área em que a 

mata seja composta de vegetação mais rala ou capoeiras. E? 
tas operações serão feitas manualmente. 

3. Preparo do Solo 

Nas áreas destocadas o preparo do solo será à tra- 
ção animal. Sendo dados dois cortes, sendo o segundo no 

sentido contrário das águas. 

4. Plantio 

O plantio será feito manualmente, usando-se a va; 
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riedade e o espaçamento recomendados. 

5 .  Consórcio 

Recomenda-se Milho e Feijão. 

6. Tratos Culturais 

As operações de desbaste, combate as pragas e po- 

da serão feitas manualmente. O controle as ervas daninhas 
são manuais ou à tração animal. Estas operações deverãoser 
feitas em épocas adequadas. 

7. Colheita, Armazenamento e Comercializa~ão 

A colheita será realizada manualmente, armazenan- 

do-se em locais adequados e sua comercialização, de modo 
geral, deverá ser através de Usinas e Cooperativas, deven- 
do-se evitar sempre que possível o Intermediário. 

RECOMENDAÇDES TECNICAS 

1. Escolha da Area 

Os solos destinados a cultura do Algodão,devem ser 
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de preferência planos ou ligeiramente inclinados e que náo 

sejam susceptíveis a encharcamentos. ter aparentemente uma 

boa fertilidade. ser isentos de manchas salinas e de ficil 

drenagem. 

2. Preparo da Area 

O preparo da área em casos de solos virgens devcm 

ser feito o desmatamento. corte e retirada da madeira. cn- 

coivaramento e queima das partes imprestáveis. 

Recomenda-se para o primeiro ano, quando a mata for 

densa, o plantio sem o destocamento, devido o baixo poder 

aquisitivo do produtor. No caso de áreas de vegetações ra- 
las ou capoeiras, recomenda-se o destocamento. 

A queima deverá ser efetuada de preferência em ho- 

ras de pouca intensidade solar e dias em que não ocorramveE 

tos fortes. Para áreas já cultivadas. efetuar a erradica- 

$50 e queima do algodoeiro velho. 

Todas estas operações serão feitas manualmente. 

3. Preparo do Solo 

O preparo do solo nas áreas destocadas será feito 
à tração animal. sendo efetuado dois cortes cruzados, de ma 
neira que o Último seja perpendicular a queda das águas. 

4. Plantio 

4.1 Epoca 

Deve-se efetuar logo no início da estação chu- 



vosa. normalmente, de janeiro a março. 

4.2 Variedades 

Aconselha-se o uso de uma das seguinces varie- 

dades: SL-9193. SL-9165, MF-1 ou MF-4 dependendo da diz 

ponibilidade na região. A variedade de Milho e Feijão 

será a disponível e de boa qualidade. 

4.3 Espaçarnento e Densidade 

Recomenda-se o espaçamento 2m x lm, o plantio 

deverá ser feito manualmente, deixando-se de 5 a 6 se- 

mentes por cova. podendo-se colocar até 10 sementes em 

solos compactos. 

4.4 Profundidade 

Recomendamos o plantio com 8 a 10cm de profun- 

didade. 

5. Consórcio 

No primeiro ano da cultura do Algodio. recomen 

da-se o consórcio com Milho e Feijão, semeando uma fileira 

de Milho e outra de FeijZo, alternadamente entre as filei.- 

ras de Algodão. 

. Tratos Culturais 



O desbaste deverá ser efetuado quando as plnn- 
tas atingirem aproximadamente 15 3 2Ocm de altura. dei- 

xando 2 a 3 plantas por cova, ein dias riublados c solo 

Úmido. 

6.2 Controle a s  Ervas Daninhas 

No caso do plantio efetuado no toco a s  capinas 

serão etetuadas manualmente e nos terrenos destocadosiis 

capinas serão realizadas com o auxílio d? cultivador à 
traça0 animal e os retoques serão à enxada manual. Ke- 

comenda-se 2 a 3 capinas em cada ano do cultivo da cul- 

tura. 

6.3 Combate as Pragas 

Recomenda-se o combate ao Curuquerê e a Saúva 

na época certa. Sempre observando. os volumes, dosa- 

gens corretas e medidas preventivas a saúde do homem. 

6.4 Poda 

A partir do 2 9  ano até o 49 ano. recomenda - s e  

uma poda de limpeza, elimiiiando-se os ramos secos e rei 

tos de culturas. 

7. Colheita, Armazenamento e Comercialização 



A Colheita ser5 realizada manualmente. quando os ca- 

pulhos estiverem bem abertos e isentos de umidade. em dias 

ensolarados. Recomenda-se separar a catagem das colheitas 

anteriores. O produto deve ser armazenado em locais secos, 

arejados. limpos e longe do contacto de animais. 

A comercialiração deverá ser efetuada sempre que 

possível diretamente com as Cooperativas e Usinas de Benefi 
ciamcnto. 



SISTEMA 3E PRODUÇAO N Q  03 

COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE "DESTOCADO" 

I n s e t i c i d a  
Formic ida  

11 .  P R E P A R O  D O  SOLO t PLANTIO 

- Desmatamento 
- Destacamento 
- C u l t i v o  T.  Animal 

P l a n t i o  
- Algod io  
- Milho 
- F e i j ã o  

ESPECIFICAÇAO 

I .  INSUMOS 

Sementes :  

111.  TRATOS CULTURAIS I I 
- D e s b a s t e  - Limpa T .  Animal 
- C a ~ i n a  Manual 

- Algod io  kg 08 - - - - 
- Milho kg 05 - - - - . . 

- Fe i j i io  I k g  O5 - - - - - . 

- combate a s  P raeas  - Poda 

IV. COLHEITA 

1 Q  A N O  

- Algodão h/d  
- Milho 

W 
m - F e i j ã o  Ii/d 

Uni-  
d a d .  

29 ANO 39 ANO 
Quan 
t i d T  

Uni- 
dad .  

Uni-  
d a d .  

Quan 
t i d .  

Quan 
t i d T  

49 ANO 
Uni- 
d a d .  

59 ANO 
Quan 
r i d T  

Uni- 
d a d .  

Qunn 
t i d T  



Continuaçáo - 

ESPECI FICAÇAO 

v .  PRoouçno 
- Algodão 
- Milho 
- Feijáo 

CONVENÇOES: h/d - Homem Dia 
d/a - Dia Animal 

5 9  .\%O 
Uni- 
dad. 

kg - 
- 

19 ANO 2 9  AS0 
Qunii 
tidT 

j g i i  - - 

4 9  ;\SO 
Uni- 
dad. 

kg 
kg 
kg 

Uni- 
dad. 

kg - - 

Uii i -  
dad. 

kg 

5 9  :\SO 
Quan 
tidT 

1 0 U  
5 0 0  
2 3 0  

Quan 
tidT 

3 0 0  - 
- 

Qii:iii 

t idT 

' IOO 

i l i i i -  
dad. 

kg 

Q i i n i ~  
tidT 

1 1511 



SISTEMA D E  PRODUÇAO N v  0 3  

COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE "NO TOCO" 

- Feijão 

Inseticida 
Formicida 

1 1 .  PREPARO DA AREA c PLANTIO 

- Desmatamento h/d 3 0  - 
Plantio 
- Algodão h/d 02 - - Milho h/d O2 - 
- Feijão h/d 02 - 

1 1 1 .  TRATOS CULTURAIS 

- Desbaste 
- Capina Manual (1) 
- Combate as Pragas 
- Poda - h/d 

IV. COLHEITA 

- Algodão 
- Milho 
- Feijão h/d 0 5  - 



continuação - 

- Algodão 
- Milho 
- Feijáo 

lo - 29 - 3 9  ANO = / 3  limpas e 49 - S V  AS0 = 1 l i m p a  

CONVENÇOES: h/d - Homem Dia. 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Técnicos da Pesquisa 

01. Edivaldo Borges da Silva 
02. Evádio Pereira 
03. José Menezes Neto 
04. Laudemiro Baldoino da Nóbrega 
05. Osvaldo Pereira de Medeiros 
06. Paulo dos Santos Fonseca 
07. Raimundo Bezerra Neto 

Técnicos da ATER 
01. Aproniano Martins de Oliveira 
02. Flavio Augusto M. Fernandes 
03. Francisco das Chagas Paiva 
04. Gilvan Nogueira A. Peixoto 
05. Ivanaldo Pessoa de Medeiros 
06. Joaguim Raimundo de Lima 
07. Jose Emerson Lima Costa 
08. José Bonifácio de Paula 
09. Luiz Antônio de Souza Lima 
10. Luiz Silvério de M. Couto 
11. Roberto Luiz de Araújo 
12. Valter Suassuna 
13. Francisco Joaquim Alves de Souza 
14. Francisco Valnir Filho 

Produtores 

01. Celso Silva de Oliveira 
02. Damiáo Patrício da Silva 
03. Efraim Cipriano de Paiva 
04. Francisco Maia 
05. Francisco Marcelino Fernandes 
06. Fernando Vaz de Queiroz 
07. Francisco Gomes Pinto Filho 
08. Joaquim Gurgel de Oliveira 
09. Manoel Marcelino Neto 
10. Miguel Tavares de Holanda 
11. Mário Solano de Moura 
12. Manoel Aderson Costa Teixeira 
13. Pérsio de Oliveira 
14. Pedro José da Silva 
15. Sebastião ~lmeida Gurgel 
16. Sebastião Alexandre dos Santos São F 
17. Sebastiáo Benevides Praxedes 

SliAgIRN 
I xl:,\OI. 

EblHRAI'~~/LIEP~lE/C<i icq 
EhlRIIAPA/UliPAl:/ C:I ico 

Umariza? 
Mossoro 

Almino Afonso 
Caraúbas 

Marcelino Vieira 
I ta< 

Mossoro 
Janduís 
Encanto 

Pa tu 
Patu 

Upanema 
Umarizal 
Upanema 
Janduis 

:rancisco do Oeste 
Caraúbas 



BOLETINS Jh PUBLICADOS 

1 - Pacotes TecnolÕgicos para o Algodão ArbÕreo 

Micro-Regiões a que se destinam os Sistemas de Produção 

Seridó; Sertáo de Angicos. 

Circular n* I1 - Novembro de 1974. 

2 - Sistemas de Produção para a Cultura do Algodão Herbáceo 
Micro-Regiões a que se destinam os Sistemas de Produção 

Agreste Potiguar; Salineira Norte-Riograndense: Açu e 

Apodi: Borborema Potiguar; Serra Verde e Natal. 
Circular n* 17 - Novembro de 1975. 

3 - Sistemas de Produção para a Cultura do CÔco da Baía 
Micro-Regiões a que se destinam os Sistemas de Produção 

Natal; Litoral de São Bento do Norte e Agreste Potiguar. 

Circular n* 60 - Outubro de 1975. 

4 - Sistemas de Produção para Caprinos 
Micro-Regiões a que se destinam os Sistemas de Produção 

Salineira Norteriograndense; Açu e Apodi; Sertão de An- 

gicos; Serra Verde; Serrana Norteriograndense; Seridó; 

Borborema Potiguar. 
Boletim nV 03 - Julho de 1976. 

5 - Sistemas de Produção para Mandioca 
Micro-Regiões a que se destinam os Sistemas de Produção 

Natal; Agreste Potiguar; Seridó; Sertáo de Angicos e 

Serrana Norteriograndense. 

Boletim nV 11 - Julho de 1976. 






